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RESUMO

As organizações têm buscado um uso cada vez mais intenso e amplo da Tecnologia da Informação (TI), utilizando-se como uma poderosa ferramenta, que altera as bases de competitividade, estratégicas e operacionais das empresas. Os ganhos oriundos da utilização da TI, perceptíveis ou não, são difíceis de medir, já que seus efeitos não se evidenciam somente em forma de retornos econômicos, obrigando os gestores a reverem seus projetos, adequando seus custos aos objetivos do negócio, viabilizando a gestão estratégica da TI como um novo diferencial de mercado. Como viabilizar projetos de TI nas empresas? Este trabalho tem como um de seus objetivos o desenvolvimento de um software para auxiliar a aplicação da metodologia do estudo de Robertson Carlos Kieling, acadêmico formado pelo Centro Universitário Feevale no ano de 2005. Em seu estudo, Kieling desenvolveu uma metodologia para auxílio na avaliação de projetos de TI, considerando o retorno de investimento (ROI), o retorno de expectativas (ROE) e a avaliação dos riscos. Ao finalizar um estudo de caso em uma empresa do ramo calçadista, Kieling alcançou sucesso com sua proposta de solução. Este trabalho também tem como objetivo verificar atualizações nas metodologias citadas por Kieling: (TCO (Total Cost of Ownership) desenvolvido pelo Gartner Group, o TVO (Total Value of Oportunity) proposto pelo MIT (Massachusetts Institute of Technology), o CAPT (Custo Anual Por Teclado) desenvolvido pela FGV (Fundação Getúlio Vargas) de São Paulo). Após verificar atualizações, validar a metodologia de Kieling aplicando-a em alguns projetos de TI da empresa Metalúrgica Escarpa LTDA, que atua no ramo de metalurgia e da empresa Calçados Bottero LTDA atuante na indústria Calçadista. Por fim, ao existir a necessidade de melhorar ou atualizar a metodologia de Kieling, assim como o software desenvolvido no início deste trabalho, realizar-se-á as alterações necessárias após estudos e avaliações dos resultados obtidos durante a aplicação dos estudos de caso das duas empresas citadas neste trabalho.
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 MOTIVAÇÃO
Durante a implantação de projetos de TI (Tecnologia da Informação) nas empresas, o autor deste estudo, administrador no ramo de consultoria em TI para empresas do Vale do Sinos e região, percebeu a necessidade de uma orientação e visualização dos retornos que estes projetos geram para as organizações e desenvolveu interesse no assunto para agregar ao seu trabalho (vida profissional).
 Para auxiliar a justificativa e viabilizar os projetos de TI nas empresas, o autor realiza pesquisas sobre retorno de investimento. Durante as pesquisas, encontra a metodologia de KIELING (2005), que trata sobre a viabilidade de negócios em TI alinhada ao planejamento estratégico das empresas. Por fim, para facilitar a visualização dos resultados, e para viabilizar a teoria de KIELING na prática, o autor sugere o desenvolvimento de um software para esta metodologia que contribuirá para o aceite de projetos ou demonstrará a inviabilidade dos mesmos.  
Segundo ALBERTIN (2001), as organizações têm buscado um uso cada vez mais intenso e amplo da TI, utilizando-se como uma poderosa ferramenta, que altera as bases de competitividade, estratégicas e operacionais das empresas. As organizações passaram a realizar seu planejamento e criar suas estratégias voltadas para o futuro, tendo como uma de suas principais bases a TI, em virtude de seus impactos sociais e empresariais.

Segundo CARR (apud KIELING, 2004, p. 5), a tecnologia da informação por si só, não é mais um diferencial competitivo entre as organizações. Em geral as empresas possuem, em maior ou menor grau, seus processos informatizados. “O processo de comoditização da área de TI, sinaliza que o ciclo de investimentos em TI atingiu um ponto onde o retorno passa a ser marginal.” (CARR apud KIELING, 2004, p. 5).

Segundo BUENO (2005), a decisão entre no que investir e não investir é algo que pode levar ao sucesso ou ao fracasso de um empreendimento, administrar TI de maneira eficaz é difícil, quantificar seu retorno mais ainda. A busca de recursos de informática que sejam adequados às necessidades dos usuários e da organização entra em choque com a questão da usabilidade, dos padrões existentes no mercado e da escassez de recursos financeiros. Os motivos psicológicos e não técnicos na distribuição dos recursos de informática geralmente estão presentes, o que conduz à perda de produtividade, frustração e desperdício.

Segundo MAÇADA & BECKER (1998), os ganhos oriundos da utilização da TI, perceptíveis ou não, são difíceis de medir, já que seus efeitos não se evidenciam somente em forma de retornos econômicos.

Devido às dificuldades relacionadas à medição do valor da TI, a maioria dos executivos ainda toma decisões baseadas na própria intuição. Só após decidir, eles fazem a análise financeira tradicional para ter uma noção da relação custo/benefício. (BUENO, 2005, p.4)

Segundo KALIN (apud COSTA & SOUZA & OKAMATO, 2005, p.2), devido ao seu alto custo, os executivos e profissionais de TI são sempre questionados quanto ao retorno sobre o investimento feito em tecnologia, porém apresentar os benefícios e ganhos relacionados a esse investimento nem sempre é tarefa fácil.
Segundo KIELING (2004), as empresas que tentam alinhar os custos de TI aos seus objetivos, geralmente utilizam métodos próprios para calcular o ROI (Return on Investment). Existem no mercado algumas metodologias que visam auxiliar o cálculo de ROI, entre elas destacam-se: o TCO desenvolvido pelo Gartner Group, o TVO proposto pelo MIT, o CAPT desenvolvido pela FGV de São Paulo. Mas todas, de certa forma, deixam a desejar sob alguns aspectos, principalmente em relação a análises de riscos e aos benefícios intangíveis inerentes aos projetos em TI, os chamados ROE (Return On Expectation). O ROE consiste na avaliação dos benefícios indiretos agregados pelos sistemas de informação ao negócio, como melhoria nos processos e possibilidade de novos negócios, antes não identificáveis. 
O estudo de KIELING (2005), trata em analisar diretrizes para que as empresas possam vislumbrar os benefícios agregados ao negócio pela tecnologia da informação e propor uma revisão na análise das vias de negociação em TI, a partir de três pontos distintos conforme seus estudos: ROI, ROE e RISK ANALYSIS.




Figura 1.1  Visão Holística da TI.

“A abordagem holística da TI procura realizar uma avaliação do todo, levando em consideração os benefícios diretos, indiretos, os riscos, a monitoração do desempenho e a gestão dos benefícios.” (GRAEML apud KIELLING, 2004, p. 07).
A metodologia do estudo de KIELING (2005), pode ser utilizada em outras empresas e de diferentes atividades de seu estudo de caso? Neste contexto, o objetivo deste estudo é validar a metodologia de KIELING (2005), aplicar sua metodologia em outra empresa de mesma atividade de seu estudo de caso e uma segunda aplicação em uma empresa de atividade diferente, utilizando um aplicativo que será desenvolvido para auxiliar a aplicação desta metodologia na avaliação de seus projetos de TI.
OBJETIVOS
Objetivo geral
Aplicação de metodologia para avaliar custos de projetos de TI alinhados ao planejamento estratégico das empresas com o auxílio de um software. 
Objetivos específicos

São considerados como objetivos específicos deste estudo:

· Revisar as metodologias de cálculo de ROI citadas por Kieling (TCO, TVO, CAPT) e também a de Airton Sartore. 

· Procurar por novas metodologias para cálculo de ROI.

· Desenvolver um aplicativo com base nos estudos de KIELING (2005) para auxiliar a aplicação de sua metodologia e para auxiliar a avaliação de projetos de TI nas empresas.

· Utilizar o estudo de caso da empresa Metalúrgica Escarpa LTDA e da empresa Calçados Bottero LTDA para validar a aplicabilidade da metodologia de KIELING (2005) considerando os resultados obtidos do estudo de caso da empresa Calçados Fillis S/A com o auxílio do aplicativo desenvolvido.
· Revisar o software desenvolvido e aplicar as atualizações necessárias encontradas durante o processo de aplicação da metodologia KIELING (2005) nos projetos das empresas mencionadas neste trabalho. 
METODOLOGIA
Inicialmente, será realizada uma pesquisa em livros e periódicos das áreas de Informática, Administração e Contabilidade sobre os métodos de avaliação dos retornos de investimentos na área de sistemas de informação. Serão estudas e analisadas as metodologias citadas no estudo de KIELING (2005): TCO, TVO e CAPT. Também será estudado e analisado o método de gerenciamento de projetos do autor Airton Sartore. 
Com a finalidade de auxiliar a aplicação da metodologia de KIELING (2005) nas empresas, será desenvolvido um software em linguagem Microsoft ASP.NET com Microsoft C# onde seu banco de dados será gerenciado por PostGreSQL desenvolvido por Michael Stonebraker da Universidade de Berkeley, Califórnia. Este aplicativo será alimentado com dados recolhidos antes, durante e pós-implantação dos projetos de TI nas empresas.
A fim de identificar a aplicabilidade da metodologia criada pelo estudo de KIELING (2005), realizar-se-á sua aplicação na empresa Metalúrgica Escarpa LTDA, que atua na atividade de metalurgia e na empresa Calçados Bottero LTDA, que atua na atividade de fabricação de calçados, através da análise de viabilidade de alguns de seus projetos na área de TI, considerando os resultados obtidos com o estudo de caso da empresa Calçados Fillis S/A realizado por KIELING (2005) para evitar reincidência de erros ou problemas de aplicação e com o auxilio do aplicativo desenvolvido neste trabalho.
Em uma última etapa, será desenvolvido e apresentado um documento com uma proposta atualizada de KIELING (2005) para viabilizar os investimentos em tecnologia da informação, alinhados a estratégia da empresa. Neste documento, serão apresentados os resultados da utilização da matriz de viabilidade nos projetos de TI da empresa (estudos de caso com a empresa Metalúrgica Escarpa LTDA e Calçados Bottero LTDA) com a finalidade de buscar justificativas para a aplicação da metodologia KIELING (2005) em outras empresas de diferentes atividades. Caso seja necessário, será realizada a atualização do software desenvolvido por este estudo após a aplicação nas empresas citas neste trabalho.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

· Etapa 1: Revisar as metodologias TCO, CAPT, TVO, TCA em busca de atualizações posteriores ao trabalho de Kieling.
Período: 12/03/2007 à 03/05/2007
· Etapa 2: Procurar por novas metodologias para o cálculo de ROI.
Período: 04/05/2007 à 16/05/2007 
· Etapa 3: Desenvolver software para auxílio de aplicação de metodologia Kieling.
Período: 17/05/2007 à 17/06/2007
Trabalho de Conclusão II 

· Etapa 4: Estudo de Caso (Projetos da Empresa Metalúrgica Escarpa LTDA).

Período: 10/07/2007 à 31/08/2007
· Etapa 5: Estudo de Caso (Projetos da Empresa Calçados Bottero LTDA).
Período: 01/09/2007 à 21/10/2007
· Etapa 6: Atualização na implementação da ferramenta, validação e testes.

Período: 22/10/2007 à 09/11/2007 

· Etapa 7: Elaborar Documento Final (Apresentar Resultados).

Período: 10/11/2007 à 28/11/2007

	Etapa
	Datas (Ano de 2007)

	
	TC I
	TC II

	
	12/03 à 03/05
	04/05 à 16/05
	11/05 à 17/06
	10/07 à 31/08
	01/09 à 21/10
	22/10 à 28/11
	22/10 à 28/11

	1
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	
	
	

	6
	
	
	
	
	
	
	

	7
	
	
	
	
	
	
	



BIBLIOGRAFIA
ALBERTIN, Alberto L. Valor Estratégico dos Projetos de Tecnologia de Informação. RAE – Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 41, n.3, p. 42-50, jul./set. 2001.

BUENO, Ubiratan. Administração de Recursos de Informática: Diagnóstico da situação tecnológica. Estudo de Caso M.Q.I. - FEA/USP. São Paulo, 2005. Disponível em: <http://www.ead.fea.usp.br/Semead/6semead/MQI/020MQI%20-%20GESTAO%20DA%20INFORMA%C7AO.doc> Acesso em: 02 abr. 2007.

COSTA, Márcia Luiza da; SOUZA, Jano Moreira; OKAMATO, Mauro. Avaliação do Retorno sobre Investimento em Projetos de Implantação de Sistemas ERP. Universidade Federal do Rio de Janeiro – COPPE/UFRJ. Rio de Janeiro, 2005, Disponível em: < http://cronos.cos.ufrj.br/publicacoes/reltec/es65704.pdf> Acesso em: 02 abr. 2007
KIELING, Robertson Carlos. Viabilidade de Projetos em TI Alinhada ao Planejamento Estratégico das Empresas. Anteprojeto. FEEVALE – Federação de Estabelecimentos de Ensino Superior em Novo Hamburgo. Rio Grande do Sul, 2004. Disponível em: < http://nead.feevale.br/tc/index.php?codcurso=1> Acesso em: 08 mar. 2007.

KIELING, Robertson Carlos. Viabilidade de Projetos em TI Alinhada ao Planejamento Estratégico das Empresas. Texto Final TC1. FEEVALE – Federação de Estabelecimentos de Ensino Superior em Novo Hamburgo. Rio Grande do Sul, 2005. Disponível em: < http://nead.feevale.br/tc/index.php?codcurso=1> Acesso em: 08 mar. 2007.

MAÇADA, Antonio Carlos Gastaud; BECKER, João Luiz. Modelo para avaliar o impacto da Tecnologia da Informação (TI) nas variáveis estratégicas dos bancos brasileiros. ANPAD – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração. Rio de Janeiro, 1998. Disponível em: <http://www.anpad.org.br/enanpad/1998/dwn/enanpad1998-ai-13.pdf> Acesso em: 02 abr. 2007.

PEREIRA, Ubiratam de Nazareth Costa; TURRIONI, João Batista; PAMPLONA, Edson de Oliveira. Avaliação de Investimentos em Tecnologia da Informação - TI. XXV ENEGEP. Rio Grande do Sul, 2005. Disponível em: <http://www.iem.efei.br/edson/download/ ArtUbiratamEnegep05.pdf> Acesso em: 02 abr. 2007.
  ROI





RISK





 TI





  ROE





  6








  7





   10





   12








